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Em Mato Grosso do Sul, a LTA é endêmica e a despeito da
ampla distribuição e do crescente número de casos, pouco se
conhece a respeito de várias características clínicas, biológicas
e ecoepidemiológicas da doença no Estado. Apesar da existência
do trabalho de Nunes et al., 1995 que identificou L. braziliensis

em uma área de ocorrência da parasitose, desconhece-se a real
etiologia dos casos de LTA em Mato Grosso do Sul.

A média anual de casos de LTA notificados no Sistema
Nacional de  Agravos de  Notificação (SINAN) no período de
1999 a 2002 foi de 378,2, com maior número de casos (465)

Figura 1 - Municípios de Mato Grosso do Sul, fontes de infecção de Leishmaniose Tegumentar, 2002
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em 2001. Já em 2002, ocorrreram 350 casos da doença em
58 municípios,  devendo-se,  portanto,  reconhecer a
importância dessa parasitose no Estado.

Em Campo Grande, onde a população urbana é
predominante, o número de casos (5) considerados infectados
nesta cidade, poderia sugerir a ocorrência de transmissão
urbana, embora permita supor também, confusão na
interpretação do local de diagnóstico e provável local de infecção
no momento da notificação, o que dificulta qualquer avaliação
uma vez que, são escassos os estudos sistematizados sobre
vetores, reservatórios e alterações ambientais, os quais poderiam
ser fatores determinantes de expansão e talvez de urbanização
da parasitose em MS. Tal observação requer, portanto, maior
rigor na investigação epidemiológica.

Os casos ocorreram em ambos os sexos, com predomínio
do sexo masculino (66,0%).  A ocorrência da doença em
menores de 14 anos (7,8%) e em mulheres (33,5%) poderia
sugerir a adaptação peridomiciliar de vetores, porém, pode ser
explicada pelas precárias condições de moradia, em geral muito
próximas às matas e também, pelo hábito de afazeres domésticos
e ou de lazer fora das habitações, o que poderia expô-los ao
risco de aquisição do parasita.

Merece destaque o fato de que, a despeito do
incremento do número de casos e de municípios com a
doença, os serviços de diagnóstico mostram deficiências,
evidenciadas pelo número de real izações da
intradermoreação de Montenegro (163) e da pesquisa direta
do parasito (196), que, quando positiva, confirma o
diagnóstico de LTA, principalmente pelo fato da forma clínica
mais comum ser a cutânea (84,1%).

 Como não se tem registrado o tempo de evolução da lesão à
época do diagnóstico e nem o conhecimento sobre a existência
de portadores da forma anérgica de LTA no Estado, questiona-se
o número de reações negativas ao teste de Montenegro (14,8%),
que é positivo em cerca de 95% dos casos e embora não marcador
de doença, é altamente sensível e específico (Cruz, Azeredo-
Coutinho 2001). Acresce-se a isso a ausência do teste em 41,4%,
o que impõe a necessidade da implantação de serviços de
referência, não só para a capacitação, mas também para a
padronização de condutas dos profissionais quanto ao diagnóstico
e tratamento precoces, minimizando as seqüelas do parasitismo.

Além disso,  faz-se necessário o isolamento e a
caracterização das espécies que ocorrem no Estado, o que
subsidiará o planejamento de ações efetivas de controle de
acordo com as características epidemiológicas do parasito
envolvido.
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